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A	dermatite	interdigital,	a	peeira	e	a	pododermatite	contagiosa	são	as	principais	
causas	de	claudicação	em	pequenos	ruminantes.	A	designação	popular	uniformizou	
o	nome	em	peeira	(nome	que	por	simplificação	utilizamos	neste	trabalho)	ou	“man-
queira”.	São	doenças	infeciosas	dos	pequenos	ruminantes	que	colocam	em	causa	o	
bem	estar	animal	e	podem	causar	grandes	perdas	económicas,	sobretudo	em	efeti-
vos	de	ovinos,	sendo	causas	frequentes	de	refugo	precoce	e	de	elevadas	quebras	na	
produção.	Em	maior	ou	em	menor	grau	são	problemas	que	afetam	todas	as	explora-
ções.
Etiologia
Estes	problemas	podais	 são	 causados	por	uma	 interação	 sinérgica	entre	dois	
microorganismos	Gram	negativos	anaeróbios,	Bacteroides nodosus e Fusobacterium 
necrophorum. 
Fusobacterium necrophorum,	habitante	normal	do	aparelho	digestivo	dos	ovinos	
e	 caprinos,	 em	 locais	 com	acumulação	de	 fezes,	 elevada	 temperatura	e	humidade	
pode interagir com outras bactérias (ex. Archanobacterium pyogenes,	agente	que	pro-
voca	abcessos)	e	provocar	infeções	na	região	entre	os	dedos	(lesão	tipo	“escaldão”).	
Esta	lesão	predispõe	para	a	infeção	por	Bacteroides nodosus que se encontra no solo. 
A	ação	conjunta	das	duas	bactérias	vai	produzir	a	característica	“podridão”	da	unha.
Patogenia e Sintomatologia
O	período	de	incubação	é	muito	variável,	geralmente	de	2	semanas,	e	os	sinto-
mas	dependem	fundamentalmente	do	estado	das	pastagens,	da	virulência	das	bac-
térias	envolvidas,	da	duração	da	doença,	do	número	de	patas	afetadas	e	das	compli-
cações	secundárias	associadas.	A	doença	pode	provocar	lesões	limitadas	aos	tecidos	
moles do casco que por vezes podem ser autolimitantes e regredir quando as combi-
ções ambientais deixam de propiciar o crescimento dos microorganismos envolvidos. 
Mas,	nos	casos	mais	graves,	pode	provocar	descolamento	do	tecido	córneo	da	unha	e	
a	destruição	dos	tecidos	podais.	Nos	efetivos	atingidos	a	doença	tende	a	evoluir	para	
a	cronicidade	o	que	dificulta	a	sua	erradicação.
168
Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes
Figura 1 – A peeira provoca uma dor intensa ao animal que adopta a postura de joelhos. 
Em casos extremos o animal pode morrer por não se alimentar convenientemente.
O	primeiro	sintoma	que	aparece	é	uma	ligeira	dermatite	acompanhada	por	uma	
leve	claudicação	 (“manqueira”).	O	desenvolvimento	da	 infeção	provoca	muita	dor	
aos	animais	e	leva-os	a	passarem	mais	tempo	deitados	ou	em	joelhos	(Figura	1).	Com	o	
evoluir	do	processo	a	“manqueira“	agrava-se,	ocorre	o	descolamento	da	unha	acom-
panhado	de	cheiro	pútrido	dos	cascos.	Esta	situação	condiciona	a	procura	de	alimen-
to,	levando	a	um	decréscimo	da	sua	condição	corporal	e	diminuição	da	produção.
Tratamento e controlo
Como	 fundamentalmente	estamos	a	abordar	não	uma	mas	várias	doenças,	o	
tratamento	e	controlo	deve	ser	feito	após	diagnóstico	pelo	Medico	Veterinário	(MV)	
tendo	em	conta	as	especificidades	de	cada	patologia.
Uma	grande	variedade	de	antibióticos	pode	ser	utilizada	(ex.	oxitetraciclina,	
eritromicina,	tilmicosina,	tilosina,	penicilina	e	dihidroestreptomicina,	 lincomicina	
e	estreptocicina).	No	entanto,	nem	todos	estão	licenciados	para	a	utilização	em	
pequenos	ruminantes,	nem	todos	tem	a	mesma	ação	terapêutica	e	a	mesma	in-
dicação	e	é	necessário	ter	em	atenção	os	 intervalos	de	segurança	para	o	 leite	e	
carne.	Assim	a	escolha,	a	dose	e	duração	do	tratamento	é	da	exclusiva	responsa-
bilidade	do	MV.
A	vacinação	pode,	em	conjunto	com	a	adoção	de	cuidados	de	higiene	e	um	bom	
maneio	dos	animais,	 ser	uma	 ferramenta	muito	útil.	No	entanto,	das	 três	doenças	
referidas apenas existe vacina disponível para a peeira causada por Bacteroides nodo-
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sus.	Assim	animais	vacinados	podem	desenvolver	dermatite	interdigital	ou	pododer-
matite infeciosa que têm outros agentes associados.
	As	bactérias	envolvidas	são	ubiquitárias	pelo	que	as	doenças	apenas	podem	ser	
controladas e nunca erradicadas.
Os	problemas	podais	exigem,	por	isso,	constante	atenção	por	parte	do	produ-
tor.	É	ele	o	elemento	central	num	programa	de	prevenção,	pelo	que	deve	compreen-
der bem todas as causas do problema e a melhor forma de as evitar.
Elevada	 humidade,	 temperaturas	 amenas,	 elevada	 densidade	 de	 animais,	má	
conformação	dos	cascos	e	animais	portadores	crónicos	da	doença	são	fatores	que	
podem	predispor	para	a	perpetuação	do	problema	nos	rebanhos.
Qualquer	programa	de	prevenção	deve	incluir:	um	bom	maneio,	boa	alimenta-
ção	(ex.	blocos	minerais	com	zinco),	boas	instalações,	manutenção,	limpeza	e	desin-
feção	 correta	destas,	 controlo	da	entrada	de	novos	 animais	 e	 corte	periódico	dos	
cascos.
As	unhas	de	todos	os	animais	da	exploração	devem	ser	aparadas	periodicamen-
te	(tendo	especial	atenção	aos	animais	estabulados	e	às	épocas	de	cobrição	e	pari-
ção)	utilizando	luvas	de	trabalho	e	material	limpo	afiado	e	oleado:
a)	 Sentar	a	ovelha	de	modo	a	que	as	4	patas	fiquem	viradas	para	nós;
b)	 Retirar	toda	a	sujidade	da	sola	e	entre	os	dedos	com	um	gancho;
c)	 Cortar	a	parede	do	casco	do	talão	até	à	pinça.	Fazer	um	corte	diagonal	para	
cortar o excesso de casco.
	 	–	Não	cortar	demais	os	talões	e	evitar	hemorragias;
	 –	Retirar	tecido	podre;
d)	 Aplicar	spray	com	antibiótico	sempre	que	saia	sangue	ou	exista	infeção	en-
tre os dedos.
e)	 O	restos	das	unhas	devem	ser	colocados	num	balde	e	depois	queimados;
f)	 Após	o	aparo	do	casco	as	ovelhas	devem	ser	colocadas	num	local	limpo	e	
seco.
Todos	os	animais	com	claudicação	devem	ser	avaliados	clinicamente	(MV),	de-
vem	separar-se	 animais	doentes	e	 sãos	 (idealmente	em	pastos	 separados	durante	
pelo	menos	3	semanas	em	locais	secos),	evitar	a	sobrelotação	e	proceder	ao	refugo	
dos animais cronicamente afetados.
Outra	medida	 importante	consiste	em	aplicar	pedilúvios	sempre	que	no	reba-
nho existam ovelhas:
•	 Coxas	(em	grande	número);
•	 Com	unhas	muito	compridas;
•	 Mau	odor	no	casco;	
•	 Inchaço	do	espaço	entre	os	dedos.
Um	bom	pedilúvio	deve	ter	as	seguintes	características:
•	 Situar-se	no	trajeto	normal	dos	animais;
•	 Ser	fácil	de	limpar.	Pois	deve	realizar-se	uma	limpeza	e	substituição	periódi-
ca dos seus constituintes;
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•	 Dimensões	adequadas	ao	efetivo.	Recomenda-se	a	divisão	do	pedilúvio	em	
três	zonas,	cada	uma	com	3	metros	de	comprimento,	60	cm	de	largura	e	15	
cm	de	altura	do	líquido.	A	primeira	é	a	zona	de	limpeza,	com	água	e	uma	
solução	de	amónio	quaternário.	A	segunda	serve	de	local	de	enxaguamento	
e	de	remoção	de	sujidade	,	e	pode	ser	constituída	por	gravilha.	Por	último,	
o	banho	de	tratamento	com	uma	solução	de	sulfato	de	zinco	a	10%	(1	kg	por	
cada	10	litros	de	água)	ou	outra	solução	comercial.	O	formol	por	ser	carcino-
géneo	e	o	sulfato	de	cobre	pela	susceptibilidade	dos	ovinos	à	sua	toxicidade	
devem ser evitados.
•	 Depois	do	pedilúvio	deve	existir	um	local	seco	e	limpo	onde	o	animal	possa	
permanecer pelo menos durante 30 minutos
É importante utilizar sempre produtos licenciados e respeitar todas as instru-
ções	do	 fabricante	quer	na	utilização	quer	na	eliminação	do	produto.	Respeitar	as	
concentrações	tendo	em	atenção	que	após	a	passagem	dos	animais	é	retirado	muito	
produto	e	que	se	o	pedilúvio	está	à	chuva	ocorre	diluição.	É	melhor	preparar	diaria-
mente o banho de tratamento do que preparar uma grande quantidade para vários 
dias.	Os	animais	devem	ter	condições	para	manterem	as	patas	 imersas	no	produto	
durante	o	tempo	necessário	para	a	sua	atuação	(dependendo	do	produto	de	2	–	15	
minutos).	A	frequência	de	passagem	pelo	pedilúvio	depende	do	risco	de	infeção	e	das	
condições	ambientais.	Nos	períodos	de	maior	risco	(ex.	tempo	húmido)	recomenda-
-se	a	passagem	3	vezes	por	semana,	e	após	desaparecimento	do	risco	1	vez	por	sema-
na	durante	2	meses.	Nas	zonas	endémicas	deve	realizar-se	a	passagem	a	cada	3	–	6	
semanas.
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